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RESUMO: A produção de forragem em pastagens 
cultivadas está diretamente ligada ao manejo da 
fertilidade do solo, onde a adubação nitrogenada 
tem sido utilizada como importante estratégia para 
aumento da taxa de lotação e ganho de peso 
animal. Objetivou-se avaliar a produção de matéria 
seca do Panicum maximum cv. Mombaça, 
submetido a diferentes fontes e doses de nitrogênio. 
O experimento foi desenvolvido no Instituto Federal 
do Espírito Santo - Campus Santa Teresa. O 
delineamento experimental utilizado foi em blocos 
casualizados, com três repetições, em esquema 
fatorial 3 x 6, sendo três fertilizantes nitrogenados 
(ureia, sulfato de amônio e nitrato de cálcio) e seis 
doses de nitrogênio (0, 120, 240, 360, 480 e 600 kg 
ha

-1
), aplicados durante o período experimental, 

totalizando 54 unidades experimentais. Durante o 
período experimental de 196 dias, foram realizados 
sete cortes, para quantificar a produção de matéria 
seca do capim-mombaça. As doses de nitrogênio 
foram divididas em sete aplicações, realizadas 
sempre após o corte da forrageira. Os resultados 
apresentados mostram que o capim-mombaça é 
responsivo à adubação nitrogenada e sua resposta 
em produção de matéria seca para uma mesma 
dose de nitrogênio varia em função da fonte 
utilizada. Os melhores resultados foram obtidos com 
o uso do nitrato de cálcio, onde para essa fonte, a 
produção de matéria seca obtida na dose máxima 
de nitrogênio foi 11,5% e 26,6% superior a aquela 
observada com o uso do sulfato de amônio e ureia 
respectivamente. 
 

Termos de indexação: Panicum maximum, 
adubação nitrogenada, matéria seca. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A produção animal a pasto é, sem dúvida, um 
dos maiores responsáveis pelo sucesso atingido 
pela bovinocultura brasileira, por possibilitar o baixo 
custo de produção e a competitividade da pecuária 
nacional frente a outros países (Almeida et al., 
2011). 

A disponibilidade de área e as condições 
climáticas favoráveis à produção de forragem 
permitem que aproximadamente 96% do plantel de 
bovinos brasileiros sejam manejados a pasto 
(Anualpec, 2008). 

Porém, este potencial tem sido pouco explorado 
pelos pecuaristas. Normalmente em áreas de 
pastagens, o manejo da fertilidade é negligenciado e 
os reflexos são observados na produção de 
forragem. De acordo com a Abiec (2014), a taxa de 
lotação do rebanho bovino nacional é de 1,2 animal 
por hectare. 

 Em sistemas intensivos de produção, a 
adubação nitrogenada tem sido utilizada como 
importante ferramenta para aumento da produção 
das pastagens. Com o manejo dos demais 
nutrientes, o fornecimento do nitrogênio (N) permite 
alavancar a produção de forragem, contribuindo 
para o aumento da taxa de lotação e ganho de peso 
animal. 

Dentre os fertilizantes nitrogenados, a ureia é 
sem dúvida o mais utilizado pelos pecuaristas, 
devido à facilidade na aquisição e principalmente 
pelo menor custo por kg de N. Porém, os produtores 
têm buscado outras fontes com maior eficiência, 
uma vez que, com a aplicação de ureia em 
superfície, as perdas de N por volatilização podem 
atingir até 80% (Martha Júnior et al., 2004). 

Desse modo, objetivou-se no presente trabalho 
avaliar o efeito da aplicação de diferentes fontes e 
doses de N na produção do capim-mombaça 
(Panicum maximum Jacq.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado no Instituto Federal 
do Espírito Santo - Campus Santa Teresa, situado 
entre as coordenadas 19º48’36’’ de latitude sul e 
40º40’48’’ de longitude oeste de Greenwich e 
altitude média de 150 m, no município de Santa 
Teresa-ES.  

A pastagem de capim-mombaça utilizada 
encontrava-se estabelecida há mais de quatro anos, 
com elevada produção de forragem. 
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O solo foi classificado como Latossolo Amarelo 
eutrófico (LAe), textura argilosa (Embrapa, 1999), 
apresentando 343, 170 e 487 g kg

-1
 de areia, silte e 

argila, respectivamente. Quatro meses antes do 
início do experimento, realizou-se análise química 
do solo. A partir dos resultados obtidos, realizou-se 
a calagem, 110 dias antes do início do experimento, 
com a aplicação de 1000 kg ha

-1 
de calcário 

dolomítico. A adubação (exceto o fornecimento de 
N) foi realizada 90 dias após a calagem, de acordo 
com o Manual de Recomendação de Calagem e 
Adubação para o Estado do Espírito Santo (Prezotti 
et al., 2007). Foi aplicado a lanço na área 
experimental, 463 kg ha

-1 
de superfosfato triplo, 434 

kg ha
-1 

de cloreto de potássio e 60 kg ha
-1 

de FTE 
BR 10. Imediatamente antes do início do 
experimento, foi realizada uma nova amostragem do 
solo da área experimental, nas profundidades de 0-

0,2 e 0,2-0,4 m (Tabela 1). 
O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos casualizados. Adotou-se o esquema fatorial 3 
x 6, sendo três fertilizantes nitrogenados (ureia, 
sulfato de amônio e nitrato de cálcio) e seis doses 
de N (0, 120, 240, 360, 480 e 600 kg ha

-1
), com três 

repetições, totalizando 54 unidades experimentais. 
As parcelas de 3 x 2 m cada foram demarcadas, 

com bordadura de 1 m. Realizou-se em seguida o 
corte de uniformização em toda a área, com o 
auxílio de uma roçadora motorizada e logo em 
seguida procedeu-se a aplicação dos tratamentos. 

As doses de N foram divididas em sete 
aplicações, realizadas sempre após o corte da 
forrageira. Os tratamentos (fontes e doses de N) 
foram dissolvidos em dez litros de água e aplicados 
nas parcelas com o auxílio de um regador, visando 
melhor distribuição dos fertilizantes nitrogenados. 

Os cortes do capim-mombaça foram realizados a 
cada 28 dias, levando-se em consideração o 
intervalo ideal de pastejo para essa forrageira 
(Santos et al., 2004). Imediatamente após a 
aplicação dos tratamentos em cada corte, foi 
aplicado em toda área experimental uma lâmina de 
irrigação de 8 mm, utilizando um sistema de 
irrigação por aspersão, com eficiência de aplicação 
de 74%. 

A coleta da forrageira foi realizada com auxílio de 
um quadrado de ferro de 0,5 x 0,5 m e cortada com 
tesoura de aço a 0,3 m da superfície do solo, 
simulando a altura ideal de rebaixamento desta 
forrageira (Silva et al., 2009). Após cada corte de 
avaliação, foi realizado o corte de uniformização de 
toda a área experimental, na mesma altura de corte 
das plantas avaliadas, sendo retirado da área, o 
material vegetal resultante da uniformização. 

O material coletado em cada corte, em 0,25 m
2
, 

foi acondicionado em um balde plástico, identificado 
e imediatamente pesado, obtendo-se o peso da 

massa fresca da gramínea. Em seguida, uma 
amostra representativa da forragem de 
aproximadamente 0,4 kg foi retirada do material 
coletado, acondicionada em saco de papel, 
identificada e em seguida levada à estufa com 
circulação de ar, onde a temperatura foi mantida 
entre 60º e 65º C, até atingir massa constante, para 
determinação da matéria pré-seca. Após a 
secagem, as amostras foram moídas em moinho do 
tipo Willey, com peneira de 1 mm e acondicionado 
em sacos de polietileno. Posteriormente, o material 
moído foi novamente levado para estufa, para 
remoção da umidade residual, onde utilizou-se os 
percentuais de umidade para a determinação da 
produção de matéria seca (PMS) por hectare. 

Durante todo o período experimental de 196 dias, 
sempre que a precipitação pluvial foi insuficiente, a 
pastagem foi irrigada, sendo a lâmina aplicada 
calculada em função da evapotranspiração da 
cultura (ETc). As informações meteorológicas 
utilizadas para os cálculos da ETc foram fornecidas 
por uma estação climatológica automática, 
localizada a 550 m da área experimental.  

O período referente aos três primeiros cortes foi 
utilizado como adaptação da pastagem. Como antes 
da calagem, a pastagem era manejada 
intensivamente e recebia elevadas doses de N, 
utilizou-se esse período de adaptação buscando 
reduzir o estoque de N no solo, de forma que a 
resposta do capim-mombaça ocorresse em função 
dos tratamentos aplicados e não do estoque de N de 
que o solo dispunha. Assim, os resultados 
apresentados são referentes aos quatro últimos 
cortes. 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e, posteriormente, realizado a análise de 
regressão, utilizando o programa Sas (1993). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A adubação nitrogenada promoveu aumento 
linear na PMS do capim-mombaça até 600 kg ha

-1
 

de N. Observa-se na figura 1 que para as doses 
maiores que 273 kg ha

-1
 de N, o nitrato de cálcio 

apresentou resultados superiores, quando 
comparado às demais fontes. Quando submetido à 
aplicação de 600 kg ha

-1
 de N, a produção obtida 

com a aplicação do nitrato de cálcio foi 26,6% 
superior a aquela observada com o uso da ureia e 
11,5% superior a aquela observada com o uso do 
sulfato de amônio. 

De acordo com Iwamoto et al. (2015), as 
características morfogênicas do Panicum maximum 
são influenciadas pela adubação nitrogenada, onde 
o N, exerce efeito positivo nas taxas de 
aparecimento e alongamento de folhas. 
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As características relacionadas ao aparecimento 
e alongamento das folhas interagem entre si, 
determinando as características estruturais do 
dossel, como tamanho de folha, densidade 
populacional de perfilhos e número de folhas vivas 
por perfilho (Lemaire & Chapman, 1996), que em 
última análise, determinam a PMS da forrageira. 
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MS = 12163,56397 + 10,65327*N  R² = 0,879 (P < 0,001)
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Figura 1 - Produção acumulada de matéria seca 
(MS) do capim-mombaça em resposta à aplicação 
de fontes e doses de nitrogênio (N). 

 
Desta forma, a adubação nitrogenada equilibrada 

assume importância fundamental no processo 
produtivo das pastagens, pois o N proveniente da 
mineralização da matéria orgânica do solo, não é 
suficiente para atender à demanda de gramíneas 
com elevado potencial produtivo (Fagundes et al., 
2006). 

Observa-se ainda na figura 1, que para a dose 
máxima de N, a produção obtida com a aplicação do 
sulfato de amônio foi 13,6% superior a aquela 
observada com o uso da ureia. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Costa et al. (2010). 
Esses autores observaram que, para o capim-
marandu, na dose máxima de N (300 kg ha

-1
), houve 

uma redução de 18% na PMS quando utilizou-se a 
ureia como fonte de N comparado ao sulfato de 
amônio. Este fato pode ser explicado pelas 
transformações que a ureia sofre no solo, resultando 
em perdas de N pela volatilização da amônia. 
Assim, mesmo com a adoção do manejo 
recomendado, através da irrigação após a aplicação 
dos tratamentos, possivelmente ocorreram perdas 
de N, justificando os resultados inferiores para esta 
fonte. Além disso, o enxofre proveniente do sulfato 
de amônio pode ter contribuído para o aumento da 
PMS. Santos & Monteiro (1999), avaliando a 
resposta do capim-braquiária a diferentes doses de 
enxofre, concluíram que as forrageiras são 
responsivas à aplicação de enxofre, onde o aumento 

da dose, dentro de certos limites, proporciona 
incrementos na PMS. 

Os resultados superiores para PMS obtidos com 
o uso do nitrato de cálcio podem ser explicados pela 
maior eficiência desta fonte, uma vez que o N por 
ela fornecido, não esta propenso a perdas por 
volatilização em solos com boa aeração. Além disso, 
o cálcio fornecido indiretamente com o uso desta 
fonte, pode ter contribuído para o melhor 
desenvolvimento do capim-mombaça. De acordo 
com Souza et al. (2007), o cálcio é componente da 
lamela média, exercendo função cimentante como 
pectato de Ca, além de exercer papel estrutural na 
manutenção da integridade da membrana 
citoplasmática e atuar como modulador da ação de 
hormônios vegetais, que controlam, por exemplo, a 
senescência e abscisão das folhas. 

 

CONCLUSÕES 
 

O capim-mombaça apresenta aumento linear em 
produção de matéria seca para as fontes utilizadas, 
dentro dos limites avaliados. 

As respostas em produção de matéria seca para 
uma mesma dose de nitrogênio variam em função 
da fonte utilizada. 

Para as maiores doses de nitrogênio, a aplicação 
do nitrato de cálcio promove resultados superiores 
em produção de matéria seca do capim-mombaça, 
quando comparado às demais fontes utilizadas. 
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Tabela 1 - Caracterização química do solo da área experimental, nas profundidades de 0-0,2 e 0,2-0,4 m, 
antes e após a calagem e adubação do solo. 

 

Antes da calagem e adubação do solo 

Profundidade pH
/1
 Ca Mg Al H+Al CTC SB P K S-SO4

2-
 MO V 

(m)  -------------------cmolc dm
-3

------------------- ---------mg dm
-3

--------- ------%------ 

0-0,2 5,0 1,7 0,6 0,3 3,1 5,5 2,4 11 30 6,2 2,60 43 

0,2-0,4 5,4 1,9 0,6 0,1 2,8 5,4 2,6 3,4 22 5,5 2,2 48 

Após a calagem e adubação do solo 

0-0,2 5,6 3,2 1,1 0,0 1,2 5,9 4,7 32 155 10,2 2,54 80 

0,2-0,4 5,3 2,1 0,9 0,1 2,5 5,6 3,2 0,3 14 4,4 1,6 56 
/1 

pH em H2O 1:2,5;
 
P e K -

 
extraídos por Mehlich; Ca, Mg e Al - extraídos por KCl; H+Al -

 
extraídos por acetato de cálcio; CTC -

 

capacidade de troca de cátions a pH 7,0; SB -
 
soma de bases; S-SO4

2-
 - extraído por cloreto de bário; MO - matéria orgânica; V - 

porcentagem de saturação por bases. 

 


